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A BELEZA_ : 
-=====-== É====== 

ETERNA 

~ara quem usa os produtos da ACADEMIA SCIEHTIFICA OE BELEZA e faz as massagen=P~ 
cs aparelhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma sõ mamgem para confronto, e os 
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1eus produtos para os fins desejados a seguir 

t11·pUt1tori .. rlectr/co ralllcal r tnofen~h>O: o n n1co ono 
11r:i progr..,,.,h·amento os pelos parn ~mprc. O MEl. llOR 00 • 
1iu:-ioo -Dr.ru11111cflo artif icial : o proce.."-'º mai- ruoderno 

verrnirn<,-Hnl~mo l'IWl:lemie: pnra tt r .1r o• •lnnc das f>e. 
x1,1:1h <' tõ<hh ª' rlcatrl7<'' n<lert>n!es ou chlnrde•.-Seha m
f'"ºs para lnl'llr a c11bc('n: e<peclaes pn rn as dllcrente<\ cores 
rio c:tJ>ftlo. ~\·Unncln e tlrnn<IO n rac:;p:.. r:t1~nclo-os cre~r.
Prothtctn< l'll1t.:trm1e: pn rn r>ln tn r os cnll<'l<>< em lo<las as 
t'lh-es \• rc·rolora lo" ont u rnlmente ~n· pJ ntar . curaud' a ca ... 
nice. cn lvlcc ~ torln• as dt;M>nças 11~ eonro rnbelu1:0 c rn toda~ 
n~ Nlnrlr" e em t ... lf"K °"' cn...o• /J rl llwnttnn.c r.,prclatt• 1mra 
u.car com r~tri pr()1/u tm': pnrn tn1.cr r rnvore('{1 n o nt1uta .. 

•lo rcJin·en~inl<>nlo, com n mascara fie ll<'l<'1a; tira miui· 
rha•. '-11'<13'. r111t:n~. •·ermelhldAo e lO<las n• lmJX'rfelções da 
il(llo.-/>r1J1l11rt11• IJc Llrtc! (lort11ll110: lir am º' 1ion1°' 11rcto-. • 
•ln 11nrli e ro:.10 -Pr o,111c101 rtosmr n 11 : cont rA n verme ht 
1160 do narl7 e rOStO: r<>snl!ad05 <:eguros.-/' r or/tlCIO! 11'4CO• ; 
cio: (>lira cnrar n i:orthun e luzhllo da (l(llC, dantlo·lbO um 
nvehulad<t 111con1pnrav<>l.-Prml11r1os Clrtllt: fecham cs po
ros. tornando a l)(>le unldn e llna. - l'rntl ttctus 111111:1n111e: 
11nr11 lazer crescer e a lonrrnr as 1ies1anns o sohrancolhas, 
curando todas as lnllamaclle<. Prmllu·tn• Mesd/~111.- 1111ra a 
tnllette das unhas rom uma lição ~ pa rn o~ cu ulndos das 
11lf\OS.-l1rot111rtn.~ \11:.11t1tlln pnrn fn1cr d~c;.n~nr<-r•·r tl"1o l"U~ 
l(as <' reJuvi-n~r. - Prod11clM Sl11((e: 1mra ('lllnl(reccr O 
ro'i\o ou o cor1>0.-Pm•l11clM Orton: para engorda r o r<Ktn 
nn o cnrfl(I -Prnd11r•o• rUclr ·CQ : 1nra diminuir ou d<'"<'ll· 
volver e enrlJ<'cer os -elos: -ult.ados en. 3 lrntnm<>nlns.
Pro1luclo8 rl!dtile11m: n8ra a bclew e con~rvnçl\o cio• Ilen 
tes •llo• e coutra os dent<>s dc•cn rnailo<.-Protl1tc1os /la/11 ho 

eão ~larc<>I<'. para clesfrl•a r os Qll<' silr exCC"slvamente nn 
t\unlm<•r.t~ tri.;:ulo!;,-/lr(lrnrr m'lt>r M1urtjr11t: pn1·tt corar os 
brancos cm s illn<.- />c:M 11'11rroi u1rnllflca mcn1c p r r pnra· 
ti()$ p11rt1 r111l11 11ntur r:a de prl.-: ()(IOl)Crõ!<ICtl. fla c.~dn. '<'Cll. 
gorda. v<>rme11111, rnitOl>a . ec1<>ma tos.~. <-<im •nrdM. nonlos 
negr'<l'I, hrrpéllc.~ . com ''Prruw.i•. com ma nchM, <'lC .. <>lc.
AICfJolalos: ronra quclmnr . .,perrumando e 11es1n rectn n<10 os 
n(ln'<'ntO<l.-Apnrr//10.• ttrctrlrM. 1•lbr111nr lo$ r tl t nlln (rr, 
qun1ctn: 1abrlc1ulo. cspec1n1-n1e rnr.~ o m<'l(l(lo LI<' ma<..<a-

: ~<'m Mlellcn r me<llc.~ Nnpreiiraclo 1.nr Ma11:11n<' ('nmpos, com 

11(1 f/ 11n(/rtn: 1niem a bel('l'n <' hl!".1N1e d.1 cutls. cvltnm ru 
1t:as e toda1 n~ docoça.s li<' J>('le. -Prnductn• M 11tra ocuts: 
n1 .. dn qul' as mnl• ant1ga•.-Pro1J11c1os s11dor lf lcos: contr:i 
a tr:u"plracno do rost<', corpo e PÕ5.-Pro111110• MrsoJrm: 
contra n< Jnant>tcs, nlhn de J>('rdl7 e calOOl. ·PrOlllltlnJ /mpt· 
rnlrli: llr.1nqu<'ln n 1>el<' oatural-nte, alo<I L que rnnlto mo. 
renn.-Prndurlo• r.onnltr· branqueia n IK'•<' art1flclalmen1c 
-ern •e r1lnhrr<'r.-Cre111•s ite mauauem. mrdfC(t • tstcllca: 
l•n ra <>mni:~c<'r ou na ra rnitol'lla r n cor po ou rClsto.-Prf/-
1h(rlo$ tlt qru1ute belr:<t : para a• lnccs. lnl>IO., olhO$, bncn. 
cM'M!lo~. mli<l~ nnhn~. «>los. lotletle Inti ma ,. ((rande toll<'ll<', 
•·lc .. <>te Sar.• para bontro e sal•om·tc• pó, de ta lco, vlnn 
•re;> de torlelle. etc .. ctc.-Prnd11c1ns Kast1or l1111: pnrn tirar 

• rn tflloi:o• llu<trndn• en<ln10rlo 1ntln' ,,. trat:i rnNllO"\.-Apn-
• r r ll1ns nprcfllcs: para rorrl gl r o. <lelellf>'< e«1cllcos tio nnrlz, 

tlHs fac~. ela c;(lr,:11utla h:tr b:\ . ett' .• ('lf"..-Apn rellu>~: pa r-a a tt. 
nnr º' 1l<>do• <' llrnr o• Jonnen~ ·.-Ap11rN l1n.<: 1>ara o descn
voh•l rnr ut o <' (•nrlJ nrn<'nto <l<l' «>ln• .,11w rrll10R: pnrn os 
dn11che' rln~ olhQS t<lnh't1 :a~ runs. fra41uf'1A cln vista. 

• nlh<•lras. pnr>ns Dll> palpellr:i• r pnrn tln r llrllhn ao. Olh™;.-
• Pnues e f't:N1r11~ rl1·ctrlra•· pnr:l cnr at n cn l vfre c- fa7ie?' 
• r~er o cnlwlo -1i1pnn11,. ctrct rt•a.<: pnrn mns<Mtens.

KSM/os: pn rn unlln• e 1(1(10< os rtcn•ll1<K para mnn ur ure.-
• P11frrrl•a111,.,; n 1·11por · 1:ont . ns ru itn•. PM!l tcchnr n 
• pnrns r rontrR tlnP11cn• 1le fl(' lc. T~•mpndns de h11 pnrn o 

tr:11 nmMlo <IA 1iele.-Ap11 r t lhos ó r lon : pam a mn•~ngcm 
mn nua!. Escovn• pn rn 11 mn•~ngrm pe;soal do oo~po. corn 

• t'ICCI rlrfdndP t' «'lll rlertrlcldnde. 

Academia Sc1entifica n>::SCONTOS \ OS RF., 'E:'\ntmORES. V<'ndn• J>Or itrO•"ll e 3 
rl'taiho. 'rclefon<> 3:6'tl·N T<>le~. Jl(>ln>nk Resposta me<llnnl<> 
e<tnmnllhn. Catnlogos 1lu•trados com tn<lo< cs tratamentos de Beleza 11 
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MELINA 
M ATA·FORMIOAS 

Vende-se em toda a parte. 
Deposito S?eral : 
Ft:rnandt:s , Almeida ct C.• L imitada 

RUA DO LARGO DO CORPO 
SANTO. 10. 1.0 

U ' 1 • t t••••• t• 1t ttt•1 t 11tt tt f1 t i t• •t ·t l 

' 'NO Tf' Elt:Gl\~ TI:" 
,, t>n!';sn ru,:u•·rú{tt' dC" um n. m ulher ntrne

DO"', o ~eu ulhnr ~•Coth c-no" t ••• 
'1ns o~ ~''º' pl•slohos bem c:uc;tu'' ~. se· 

dU1 nus! t 1. . • 
Ol' ~ppnllnhos mnt~ c lc1tn n lcs. ,·cndew

s "' nn tioapnlarlt'I O Model o de ... ura• 

lELEf. C. N." 2885 
\ lrglllo Priêto l lm t . • 

r. . do orêto n. 10 - Ch l• do 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 

em !o~os os generos 
faze11·se nas 011cmas 

ªª 
"J!usrraçiio 

l>orlugue}a" 

R. do S eculo , 43 

LISBOA 

í M." VIRG INIA CARTOMANTE-VIDB~TE 

7 11d o t:sc/arec! oo 
pnssll<lo e presento e 
lll'C<llz o futuro. 
Onrnnfia a todos os 

111eus clientes: com· 
1>1t'ta ' 'l'r 11cl<ln<h' 011 
ron~u l ta ou recm
llo lH> do dloh~lro. 

roosullns lodos os 
dln~ u tels da~ li! âs ~ 
horas e por corres
riondc nc ln. 1 .. n vlnr 11 
r<'nl. 11:11·11 rt•spostn. 

Cnl çndndo Pntr/ar. 
c11J, n." 2. 1.0 , Bsq. 
(<;ln10 da rua On Ale· 
grl u. prcdloes11ulna). 

~~~~~~~~~ ) 
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FALEMOS hoje um pouco de nós. ll 
Nos ultimo> tempos a 1/11.straciio Portu

gueza apaixonou-~e pelos modernismos da li· 
1er tura e da arte, pelas arrojada~ coneepções 
do que uma e outra poderão vir a ser no fu
turo. Paixão foi ela tão absorvente, que a gran
de maioria dos seus teitores, que lhe merecera 
sempre atenções espcciaes quanto aos se1:s gos
tos, á sua curiosidade e á cultura do seu espí
rito, sentiu-se esquecid 1, abandonada, e, por 
fim, ab<lndonou-a lambem ao seu destino. 

Este plebiscito, nem sempre tacil'o, tão des
favoravel á nova escola-digamo-lo com fr11n
que.rn- não significa, quanto a nós, a exclusão 
da pos~il>1lidade do seu triunfo daqui a um 
seculo e, quem sabe, se daqui a anos, aten
den to á vertiginosa celeridade, com que tudo 
cam•nh1 actualmente. 

Por quanta~ fases, algumas bem estranhas á 
natural evolução dos povos e até rebeldes ás 
teis ela historia, não tem passado es·a socieda
de em cê rca de 8 seculos de existc ncia, no seu 
complexo modo de ser e, principalmente, na 
s ua literatura? Ninguem alimentará seq uer a 
espera nça de que ela se detenha agora na cua 
marcha impeiuosa. O que, pelo consenso ge
ral, se entende, é que devemos moderar o ím
peto febril, com que se vai engeitando e de
mo! ndo o que, por emquanto, passa ; inda 
pelo mais belo que possuimo,. 

Oscculo XVI, com todas as suas grandezas 
de braço e de espírito, levou seculos a prepa
rar. Sem se dar muito po · bso, a sua gestação 
começou em plrna edade media. l)e resto, o 
velho clacissismo viveu ~empre refu!{iado nos 
muros de Bisaneio, demolidos pela renas::ença. 

Mas quanto tempo levou a armar a derro
cada do seculo X V li ? E provocaria ela a su
bita e indignada reacção Que lhe sobr<' veio, se 
nos íossem habil e paulatinamente habituando 
a quanto ela nos trouxe e achámos então in
su porta vel ? 

Demos tempo ao tempo, como reza a sabe
doria popular. 

E', sem duvida, mais intoleravel e até 1 idi
culo pretender imitar hoje Fernão Lopes, o 
venerando cronista de D. João 1, do que qual
quer dos nossos actuais inovadores literarios. 
Não ha, todavia, nem ve'ho nem novo que se 
não curve respeitoso e enternecido perante o 

dizer austero do patriarca da nossa historia, 
como perante a mole severa e grandiosa da 
Batalha. 

Não conhecemos nada de mais admiravel 
do que o fino e imaginoso ren.l ilh1do manue
lino. Pois é porventura aceitavel que a vaida
de do R.ei Ajoríwzado o fosse enxertar na seve-
1 idade meJieval do templo, onde repousa o 
nosso rei mais popular, sendo essa vaidade a 
primei. a a arrepender-se parii o ir depois im · 
pôr nos Jeroui111os á admiração universal? 

Os que só conheceram o gotico na majes· 
tosa simpli idade das suas linhas, tão simples 
como a sua fé, o seu viver, a sua mentalidade 
e a sua valentia; o-; q1·e jazem sob a abobada 
imensa de Santa Maria da Vitoria, se voltas
sem a este mundo, achariam propriedade e os 
verdadeiros encantos ao gotico requintada
men te florido? 

Se ha muito se não escreve á maneira de 
Fernão Lopes, nem se erguem edifícios á se
melha:~~~ sequer da Batalha, não é de espan
tar que cl'aqui a tempo, impossível de deter
minar, as pag nas de Herculano, límpidas co
mo 0 cristal e vibrantes corno o aço, ~ejam 
consideradas simplesmente interessantes relí
quias de mostruario, e a formosa e larga obra 
do lapis genial dos Bordalos como uma curiosa 
velharia de muse.:. 

Não tenhamos, porém, pressa de lá chegar, 
nem tão pouco combatamos as tendencias des-
1emidas dos novos. Vão eles ter- cremos que 
não tardará muito--uma publicação periodica 
· special, que ccremos os primeiros a ler, pro· 
curando sentir e compreender as suas bele1as, 
porque homens com indiscutivel talento hão 
de revelá-lo sob qualquer forma que seja, e a 
sua bem poderá sei" a do futuro. 

A lttzstraçiio Portugueza volta a ser o que 
era, esforçando-se por melhorar as suas sec
ções de h 1rmonia com o seu plano anterior e 
com o interesse do publico que a lê. 

Se um dia, vencidos ou convencidos, vier
mos a comungar nos principios da nova es
cola, é porque a sociedade portugueza terá, 
a esse tempo, atingido a fase mental em que 
os nossos leitores não podem deixar de nos 
acompanh ar tamb~m. 

E será então caso para nos congratularmos 
por irmos em tão excelente companhia. 

Peta Direcçtlo, 

AsrONIO MARIA oc FReJTA~. 

CAPA : Horas de amor e de trabalho (Cliclle cio prof. Alll<>nlo :>l:irla t.011es) 
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PORTUGAL PITORESCO 

1\o Pinhal dt' l.t'l l'Ja 

UMA grande part~ do nosso pai1.1 talvez mais 

da quarta, está desaproveitada com gr.rnde 

prejuízo cconomico para nós, pois 4ue per toda 

essa superfície podia haver 11111 a1 voredo cerrado 

dezenas de vezes superior ao Pinhal de Leiria, ·a 

nossa mais bela e vasta floresta, 011 ·e ha lindis-

26 

s imos e giga11tescos exemplares de pinheiros, 

como se não v~em noutra região. 

Não ha nada mais agradavel no pino do estio 

á hora do sol ardente, do que acolher-nos á som

bra de uma d'essas formossissimas e robustas ar

vores. 



T.a,·a<lcl ras em Ermezln<le 

No oatco de uma Cttsa·rllsLl ca cm (iatão (1\ marautc). 

Cl1c/u!s do dístln~o rotogJ"afo Por t ucnsc11oo:nl11 gos Alvilo, a111l l(O colallorado,. da l tustr(lçdo Portu1r11ez(I , CJ ue a conllnuart\ a 
h OllfH l' COIH 0$ $CU S ll'Hbn lhOS, 
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Portugal e Erazil 

Um grande laço de amisade entra os dois povos irrrãos 

O estreitamento da amisade entre Portu
gal e Brazil, os dois povos atlanticos 

que falam a mesma lingua e se orgulham dos 
mesmos imortaes ascendentes, veio a obter-se 
não por intermedio dos esforços das chançe
larias, mas pela realisação de uma proeza em 
que a sciencia, o arrojo, a tenacidade e o he
roísmo depararam ensejo de se afirmar de 
um modo verdadeiramente belo e pode di
zer-se i mprevb;:to. Essa proeza foi a travessia 
aerea efectuada por Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho sobre as ondas dos mares, de Lis
boa ao Rio de janeiro. A aviação, que du
rante a guerra havia desempenhado um pa
pel de singular importancia, precisava de ser 

pelo mesmo jubilo, acolheram com um nunca 
visto alvoroço e as mais extraordinarias ma
nifestações de rcgosijo os aviadores da sua 
raça que primeiro transpuzeram os abismos 
das aguas interminas e revoltas, desde a Eu
ropa á Am erica do Sul, descobrindo o cami
nho aereo do Brazil como os seus antepas
sados haviam descoberto o caminho marítimo. 
A grandeza do feito não o mediu apenas o 
sentimento, mas o raciocínio dos dois povos 
irmãos. Portuguezes e brazileiros em terras 
de Santa Cruz vibraram em unisono, desen
tranhando-se em aplausos, em gentilezas, em 
obsequios, em bizarrias ..• O Presidente da Re
publica, os presidentes dos Estados, as cama

utilisada na paz com 
um proveito indis
cutivelmente maior. 
Mas as viagens de 
longo curso não pas
savam de tentativas 
cheias de incertezas 
e de perigos quan
do os dois mari
nheiros portugue
zes resolveram de
monstrar que elas 
s e p o d i a m f a z er 
com um a segurança 
até agora desconhe
cida e uma precisão 
matematica maravi
lhosa. Os vôos do 
«Luzitania», de Lis
boa ás Canarias e 
das Canarias ao ar
quipelago de Cabo 
Verde, foram per. 
feitos, mas o que se 

o presld<•nlc da H~11111111cn do Hrnzl l, sr. E1>lta!' ln Pesson, wndo 
:\ dl l'Cltn o almlranlt- fiap:o <:0 11 ll nho (•A es1.,1 u1? 1·da o co1nandan

d:tnte Sacadu 1·n r.abra l. 

ras legislativas, as 
altas dignidades da 
Egreja, os altos pos
tos do exerci to e da 
armada, as acade
mias, as corpora
ções scientificas, as 
mais variadas cole
ctividades, as letras, 
o jornal ismo, as ar
tes, o comercio, a 
industria, as esco-
1 as, ninguem hou
ve que deixasse de 
se associar (e algu. 
mas colonias es
trangeiras o fize
ram lambem) ás ho
menagens, aos cul
tos de que foram 
alvo Sacadura Ca. 
bral e Gago Couti. 
nho, embaixadores 

efectuou de Cabo Verde aos minusculos pe
nedos de S. Paulo, perdidos no meio do 
oceano, atingiu as proporções do estupendo! 
U 111 acidente para o qual não concorreram em 
nad;i os grandes aeronautas ev itou que eles 
prosseguissem desde logo a sua epica viagem; 
no entanto, as peripecias que se produziram, 
e em que se inutilisaram dois hidra-aviões, 
só forneceram ocasião a que fossem postas 
num relevo já hoje mundial as figuras de 
Sacadura e Coutinho em que o saber, a valen
tia, o desprendimento e a modestia se casam 
e harmonisam, patenteando dois raros caracte
res de escol. A segunda parte da travessia, de 
Fernando Noronha ao Recife, e a terceira e 
ultima, do Recife ao Rio de janeiro, comple
tando o triunfo, levaram-se a cabo em plena 
apoteose ... Brazileiros. e portuguezes, con
fundidJs no mesm~ anelo e transfigurados 

da sua Patria, como 
ela ainda não teve outros no Brazil ou onde 
quer que fôsse. A obra di plom atica destes 
dois homens eminentes eguala a sua obra 
scientifica. Oxalá sejam tão fecundas ambas 
que equivalham a um marco milenario a as
sinalar na vida de Portugal uma nova época 
de fortuna e de gloria! 

• 
• 

As relações luzo-brazileiras mantiveram-se 
sempre, atravez das fundas crises políticas dos 
dois paizes, sem quebra alguma, a despeito 
dos esforços de uma minoria de anonimos que, 
alem mar, procurou romper os laços que unem 
os fi lhos das duas patrias irmãs. Essa mi
noria volatil isou-se em face da proeza memo
randa dos dois aviadores portuguezes. A jor-
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nada aerea Lisboa-Rio de janeiro, com todos 
os seus admiraveis episodios, foi a pedra de 
toque em que se aquilataram o afecto e a 
ternura do Brazil por Portugal e a intensida
de do amor dos portuguezes, que longe vivem, 
pela terra onde nasceram e para a qual teem 
sempre voltados saudosamente os olhos. Por 
muito assombrosa-e com certeza o foi-a fa
çanha de Sacadura Cabral e Oago Continho, 
o acolhimento que tiveram em terras brazilei
ras nunca assumiria as proporções que reves
tiu, se a raça n:io fosse a mesma, se os hos-

que os torna inconfundíveis, no altar da Pa
tria, por cuja fama e gloria se arriscaram á 
tentativa vitoriosa. Lá de longe, no auge das 
aclamações em que os envolveram, sob a chu
va de flores que os cobriu, estreitados nos 
fortes braços dos seus compatriotas ou oscu
lados na fronte pelas mais lindas mulheres 
brazileiras, Sacadura Cabral e Oago Coutinho, 
em curtas mas expressivas palavras, fizeram 
saber aos portuguezes de cá o que, n•aquela 
hora unica, lhes ia na alma. Uma ambição 
apenas! A de que os filhos de Portugal puzes-

Ioo·larcha «UI.IX flambeaux• no 1110 de Junelro, por ocasliio dn cl1egnda dos gloriosos a,· ruuo1·es 

sanas erguidos em honra dos heroes o não 
fossem na mesma língua opulenta e viril, mu
sical e louçan, colorida e suave com que An
tonio Vieira converteu o sertão a Cristo e 
Coelho Neto esculpiu, em f1 ases de oiro e 
bronze, o panegirico dos aeronautas. Povos 
irmãos somos, na verdade. Não houve, de 
Pernambuco ao Rio, nenhuma escala da via
gem que deixasse de ser a confirmação da 
unanimidade do pensamento e do sentimento 
das populações visitadas. Os aviadores-diplo
matas, recebendo os testemunhos comoven
tes do apreço em que são tidos, depuzeram
nos, com o gesto gentil, elegante e simpl s, 
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sem termo a paixões que desacreditam, a lu
ta-> que dilaceram e a dissenções que inu
titisam a obra de paz e de reconstrução que 
n'eles tem os mais decididos peoneiros. Seria, 
na realidade, lastimavel-para não dizer cri
minoso-que nos esquivassemos a correspon
der com uma radical mudança de vida ao no
bilíssimo apelo de dois homens que outro pre
mio não solicitam para o seu esforço home
rico e para o seu prodigioso feito além da 
união e da concordia de todos nós ... Sem 
uma e outra, não ha, realmente, herois
mos que valham nem maravilhas que redi
mam! 

AVELINO DE ALMEIDA 



HOMENAGEM AOS AVIADORES 
No A teneu Comercial 

A ccmis:>ão política da freguesia de S. José 
realisou no Ateneu Comercial, em 2 do mês 

passado, uma sessão solene de homenagem aos 
gloriosos aviado
' es Gago Couti
nho e Sacadura 
Cabra J. 

O chefe do Es
tado não poude 
assistir, sendo 
convidado a to
mar a presiden
cia em seu logar 
o caritão de fra
ga1a sr. Coriolano 
da Costa, chefe 
do gabinete do 
sr. ministro da 
marinha que tam
be m r e prese n -
lava. 

da freguesia de S. José, que ercerrou a série de 
discu rsos, pondo todos em relevo o feito glorioso 
dos aviadores portuguezes, que t nto contribuía 

para mais aper
tar os laços Ele 
co11 f r a~erh isação 
que nos ligam á 
grande republica 
do Brazil. 

Antes de abrir 
a sessão houve 
concerto pelo sex
teto do Asilo An
to n i o Feliciano 
de Castilho e pela 
banda da armada, 
1endo-sc lambem 
feito ouv ir e 
ap!audir um gru
po de educandas 
do Asilo de S. 
João, que entoou 
interessantes can
ções. 

A sessão de
correu coni muito 
brilho, falando 
em primt iro to
gar o tenente-co-

O maestro .\rt11r Trindade com o tenor A1'·11 ro S:I e as suas dlsrlrrnlas O fecho ar1is-

1 one l sr. Helder Ribe ro, segu indo se-Jh -: oca
pitão aviador sr. Antonio Maia e os srs. Barros 
Lima, Sous 1 Neves, em nome da Camara Muni
cipal, Henrique de Carvalho, Alexandre Bento e 
Eduardo Sin ões, memhro da Comiss1o palriotica 

tico da festa fo i 
po3to pelas alun as do eximio prof.ssor de canto 
sr. Artur Trindade, que executiram com bri lho 
varios numeros, todos eles vivamente aplaudi,los, 
sendo muito felicitados p ofessor e executantes 
pela as<>istencia t•111·0 de senhora5 como de homen!'. 

! As ~1·.•• D. Marta l'erraz e l>. )largarhla ! . ! As sr.•• O. l'crnandn Cõa~mar de c arn1lho ! 
,\lornall 'trlndu<le e D. Bma (:ordell·o. 

·º ---º· ·º ---º· 



;Yo Salão do C!onservaforio 
7(omenagem aos aviadores 

e ONSTITlJIU uma das mais brilhantes homenagens a Gago Coutinho e Sacadure Ca-
bral a sessilo solene promovida vela Junta da Freguezla das Mtrcês, que se rea

lizou no Salão do Conservatorio,. sob a pn sidencia do sr. ministro da Marinha, oran
do eloquentemente o capit~o aviador sr. Leio Portelu. A distinta artista sr.ª D. Irene 
Grave reci· : 
tou magis· J. 
tra l m e me 
um belo so
neto do sr. 
Raposo de 
Oliveira, f n
trando no sa
lão o5 cr ian· 
ças_:vestidas 
pela bene
merita junta 
que é digna 
ae t·odo o 
elO\!iO. 

Seguiu-se 
depois um 

o c:t111 1~0 '"' ln dor ., .. ""'º sarau em que 
"'"''" ' "· 11111• <lls('u r~ou tom ar a m 

111·1tha11 1t•11u•111t• parte feste-

t. Jclos artis
tas, corno O. Maria de ourdes Ca
bral. O. Ana de Oliveira. Jorge Gra
'1e, Silvestre Alegrim. Seta da Si1vo, 
Jaime Zenoglio e Antonio Nascimen
to, sendo todos muito aplaudidos, 
bem como o brilhante trio de piano, 
violino e vio:oncelo, constituído pela 
sr." O. Celestina Belo de Carvalho e 
pelos meninos Celso e Celeste de 
Caril, l ho. 

t -As n1·1rl1.t« u. Maria de Lourdcs e l>."!rt'llt! Grnn'. 2 - O~ artistas c111e to maram pnrl<' na resta. 3 - 0 sr. 'llnlstrn dn \la· 
rlnhn presidindo li r~•lll. " .\ nor1•senta~no 1lns 1· rlan~ns 110 11\blado 
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O "Paid" ao ~io de Janeiro e a provincia 

No Fundão. ·A uws11 <111 1•,111~ão teh'groflcn e 1ms1al 
ttuiloclo velo a uoelc:la dn che~ada ~1.0 l\lo th" .1n1wlro 

No Fundão.-\ ma run 111a111•11ula de rtores e de ,·erd11rn 
tClicht!s do 1111111dor 'r. .Honso dos santos) 

Na <Juarda. "''"'"'º da m:mlf(•,11u;f111 '"" ti\ 1adore~ th'frouw du cdlflclo dos corr~lu~. (Clic/11! Aires). 
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Um trecho <ln Ilha <IM l'lores 

PORTUOAt. perdeu um grande 
amigo no prlncipe Alberto 
de Monaco, falecido em 26 

do mez passado. Sentiu-se mui
to essa perda em todo o paiz; 
mas ha um recanto dele, des-
garrado no Atlantico, onde o 

ilustre homem de sciencia de11e ter sido chorado, 
como se chora alguem a quem nos prende o coração. 

São os Açores. 
Desapareceu o sabio e paciente prescrutador da 

meteorologia caprichosa dos seus mares e das rari
dades que eles encerram; o fino e apaixonado arau
to das supremas belesas e do 
estranho rele110 do seu solo, tal-
11ez a mais fantastica obra de 
quantas teem sido até hoje fun
didas na fornalha 11ulcanica; o 
amigo simples, acessi11el e cari
nhoso dos que passam uma Ilida 
de luta, de canceira e de desas
tres sobre o mar e que. em 11ez 
de o mal dizerem ao regressar á 
choça, adormecem acalentados 
pelos seus bramidos furiosos,co· 
1110 se fossem uma terna canti le
na, e sonham constantemente em 
voltar á faina no dia seguinte. 

O Principe de Monaco 
ll SEU AMOR PELOS AÇORES 

Do mar das Flores, tenta11a principalmente o prin
cipe de Monaco a pesca nas suas riquíssimas costas 
e o estudo Afincado das ramificações do Gulf- tream, 
que passam entre aquela ilha e a do Cor110. Ha n ·ela 
dois pontos a que, n&s suas viagens, ele nunca dei
:-<ava de ir :-a Furna dos Enchareus e CaldeiraFunda 
das Le~ens. 

A primeira é uma ca11idade enorme, com entrada 
pelo mar, aberta nas rochas altissimas du Ponta da 
Caveira. E' tão grande e tifo alta que, com o seu fun
do de doze braças, permite que lá entre e sáía um na11io! 
Lembram-se de certo da historia do Alaba
ma. o famigerado navio fantasma, armado em corsa-

rio por ocasião da guerra entre 
as provincias do sul e as do nor
te dos Estados Unidos. o qual 
percorreu todos os mares, apre
sando 65 na11ios em 22 mezes, até 
que foi metido ao fundo em 1864, 
num combate que o tornou 11er
dadeiramente glorioso pela heroi
cidade dos seus tripulantes. 

Todas ati ilhas tinham encan
tos para o genio contemplat1110, 
para a delicada sensibilidade ar
tistica de sua alteza, e uma in
finita diversidade de objectoa de 
estudo para o seu profundo exa
me scientifico; mas a sua visi11el 
predilecçào era pela ilha das Flo
res. Ali, é que a natureza dêsses 
nove fragmentos plutonicos da 
lendaria Atlantida se lhe impu
nha soberba nas suas rochas, 
nas suas crateras, na sua 11ege
taçi10, nas suas fontes e em mui
tas outras coisas, que fazem uma 
deliciosa harmonia com a Ilida 

o prlnclpc Alberto de ,\tonnco 

Pois o Alabama que 11isita11a a 
miude os Açores, onde recebera 
o seu armamento e 11alente guar
nição, travou muitos e rijos com
bates deante das ilhas. Uma vez, 
perseguindo uma cor11eta fran
ceza, nas ajluas das Flores, esta 
procurou refu~io nos recessos 
reintrantes da llha. Pois ahi mes
mo a foi atacar e A/aba'"ª· sem 
medo dos recifes, e ela, num ul
timo lance, para se ver livre do 
seu implacavel persestuidor, ar
r iou os mastareus e entrou pela 
celebre furna, que de11e o seu no
me ao enchareu, peixe saboro
sissimo do tamanho de uma pes
cada grande, que em espantosa 
quantidade se acoita nas suas 
aguas remançosas e sombrias. 

A outra vi!1ita invariavel de Al-

simples dos seus habitantes. 
Comparavel ao prazer com que sua alteza se sentia 

na Ilha das Flores, só o que confessa11a experimen
tar na visinha Ilha do Corvo o celebre estadista 
Mousinho da Silveira, cuja ultima 11ontade foi a de 
ser sepul tado ali entre a unica gente que soube ser
lhe grata. 

berto 1 era á Cal deira Funda das 
Lagens, sempre acompanhado, como aliás em todas 
as suas peregrin11ções scientificas nos Açores, pelo 
nosso eminente sabio o coronel Afonso Cha11es, 
uma 11crdadeira autoridade em questões meteorolo
gicas e astronomicas, e escritor distimto, por quem 
o arquipelago nutre uma afeição, com a mesma sin
ceridade retribuída. 



As Flores possuem umas poucas de caldeiras. De
nominam-se assim as lagoas formadas em depressões 
do terreno e em crateras de 11ulcões extintos ha mui
tos seculos, entupidos e com os 11estigios igneos 
quasi apagadós. As aguas de umas sobem a pouco 
menos do nivel da terra circumjacente; as da maior 
par te. porém, dormem man:amente no fundo de ro
chas escarpadas, com centenas de metros de altura, 
em muitos pontos cortadas a pique e impratica11eis. 
Quando, de lá de baixo.erguemos os olhos para as bor
das dêsse abismo, mal se distingue uma pessoa. e 
passa-nos pelo espirito, engolfado numa meditação 
profunda como aquelas aguas, a hipotese arr epiante 
da sub11ersão de tão formida'1eis barreiras e de uma 
nova arr ancada do fogo central, qne nos projectasse 
ás nu11ens, de en1101ta com o seu 11ómito de 11apores 
e de materias cm fusão. 

Mas, quando 11oltamos acima, que espectaculo ar
rebatador! Resurgimos de um tumttlo! Em '1olta de nós, 
tudo é 11erde e florido como numa pr imavera eterna. 
Ondulações s11a11es do terreno nem sequer deixam 

As: Lagens rins .Flores e a'. Po1ua do Capuao 

supôr que a mela <luzia de passos se en
contre escancarada semelhante fer ida na 
crosta terrestre. Não ha um ps!mo de 
chão que não esteja espessamente raves
tido, como se lhe entornassem por cima 
caudais de meterias corantes fundidas. 
Nunca se viram, por exemplo, tantas etào 
variadas hortenses a medrarem no meio 
do mato, com mais pujança, c<'m mais 
graça. do que em vasos nos nossos jar
dins e cercadas de cuidados exlremos. 

polistas, mas para se Iler que nem as proprias riquezas 
do mar lhes escapam. São Manuel Antonio de Frias, 
Francisco Jacinto e Maurício Rogrigues Gomes. 

Obser11avam eles de longe que sua alteza apanha
va muito peixe num certo ponto. Assaltou-os a cubi
ça. Não havia penedo que aflorasse a superfície do 
mar e marcasse, por conseguinte, o local. Disfarça
damente e ao largo, no seu barquinho, fizeram uns 
M/iamentos, isto é, procuraram por meio de linhas 
tiradas a olho,-permita-se-me a expressão para di
ferentes pontos da costa, e determinaram _erecisa
mente o pesqueiro com essas linhas. (,luando, 
a ~ora, outros lhes querem fazer o mesmo que eles 
fizeram ao Principe de Monaco, levantam logo poiso 
do pesqueiro, apenas allistam qualquer barco nessa 
direção. Ou eles não fossem feitos do mesquinho 
barro lrnmano! 

Por estes e por outros muitos casos, que vincam 
as viagens do benernHito homem de sciencia aos 
Açores. a sua memoria fica ali saudosa e ettrnamente 
arreigada na alma popular. E não ha verdadeira imor-

talidade, senão quando a nossa vida 
e os nossos actos deitam raizes nes
se grande e fecundissimo campo. 

Por isso, no continente, sentiu-se 
deveras a perda de sua alteza o prín
cipe Alberto de Monaco; mas, nós. 
os açorianos. choramos tão inesque
civel perda como a do homem que, 
nos ultimos anos, mais se nos uniu 
pelo coração e maiores pr ovas nos 
deu do enternecido apr eço pela nos
sa terra. 

E 11em a proposito aceutuar que os 
estrangeiros teem pelos Açor es mais 
viva e entranhada admiração do que 
os nacionais. Portuguezes de fóra 
das ilhas v~em-se ali muito poucos, 
atraídos pela 11elha trndição da afa-

Passava ali horas o príncipe de Mona
co e 11og:i11a sabre as aguas da caldeira 
num barco de lona. que lhe ccuduzia o 
seu pessoal. Ele proprio, a presenteou 
um dia com uus casais de carpas. Havia 
nela apenas os peixes llulgares, e intra-

.1 !'unia do C:ap l lão, 1111 rrento do 11unl rica o pesquei ro 
do 11rlnrlpc tltl Monnco 

gaveis por insípidos, que ha nos nossos 
tanques e, ainda assim, graças aos esfor-
ços patrioticos de um florentino dedicado e inteli
gente, como foi o falecido José Caetano Henriques, 
que dotou a ilha de muitas coisas que lá não hávia. 
Hoje pescam-se na pitoresca e funda caldeira os me
lhores exemplares de carpas, que entre nós se co
nhecem. 

O príncipe Alberto deixa ainda o seu ilustre nome 
abençoadamenre ligado ás Lagens por outro facto: a 
descoberta de um inexgotavel pesq uPiro defronte da 
Ponta do Capitão. Chamam-lhe a «Pedra do príncipe 
do Monaco». pedra que se não vê, porque está muito 
abaixo do nível do mar. Nesse ponto a afluencia de 
peixe é enorme, tendo hoje aí o monopolio da pesca 
só três homens do mar, cujos nomes recordo, não 
para os apontar á indignação geral contra os mono-

11el hospitalidade dos seus habitantes. pelo seu clima 
privilegiado, pela sua vegetação exuberante, em que 
se reunem no mais extraordinario conjunto de folhas, 
de flores e de frutos as plantas dos tropices, como a 
dos paizes temperados e frios, 

Todos os verões dá-se um verdadeiro exodo de fa
mílias portuguezas atravez das nossas frontei ras e do 
mar em demanda de novo ar, de novos costumes, de 
11ovos regatos de corpo e de espírito. D lspendem-se 
rios de dinheiro em visitar terras estranhas, que não 
oferecem muitas vezes mais deleites do que alguns 
recantos do nosso paiz, do Minho ao Algarve, e das 
ilhes que temos a uma distancia maxima de 5 dias, de 
Lisboa á primeira. 

Mas o que é nosso não tem graça, porque nãE> põe 



ao viajante u nota chie de 
ter ido a::" extrangeiro. 
Não importa que se sias
te muito menos dinhei
ro em percorrer a terra 
portugueza de comboio 
e de automovel, colhen
do de toda ela a verda
deira noção do que so
mos. do que possuimos 
de rico e de belo, de que 
ainda se trabalha entre 
nós num grande anceio 
ria felicidade e do en
S!randecimento do pro
prio paiz. 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

Quem mais visita os 
pontos decantados do 
continente e das ilhas, e 
por isso, quem os conhe
ce melhor é o estrangei
ro. Não ha americano, 
nem inglez, que não te
nham uma legitima ufania 
de have r visitado os 
Açores. Sobrepõem o 
prazer e o bom ~m des
sa viagem aos de outras, 
com que nos sentimos 
altamente lisonjeados e 
que temos feito de prefe
rencia. 

A t:n ldel rá Funda <las Lngens 

As ligações açoria
nas de caracter economi
co com aAmericado Nor
te derivam, sem duvida, 
muito do campo de larga 
actividade,que ela,ha se
culos, nos oferecesobre 
o seu vssto e feracissi
mo solo e nos seus na
vios espalhados por todo 
o mar. Mas o que as tem 
desenvolvido e cimen
tado fortemente são as 
de caracter moral. 

O americano ama o 
açoriano, e reciproca
mente. Começou-o a 
amar nos estados de Oes
te. vendo-o trabalhar com 
nervo. com disciplina. 
com um grande espírito 

O 1)01·10 da J.ngcus (!as (1'1lores, onde desemlH'!l'('l'\\ra 
" IJl'lllCIJJe tle ~IUll!LCO 

A 110111<1 da Cave1t·a eni cuJas roch:is se ab1•e 11 Ftn•nn dos E11cli111•e\1s 
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de solidariedade, e aca· 
bou por o estremecer. ao 
visitai-o nas suas lindas 
ilhas, tão s imples, tão 
trabalhador, tão bom ain
da, apezar da rajada de 
descrença, de anarquia e 
ele mandria que está var
r, ndo a face escalavrada 
da velha Europa. 

Nos exercitos que en
viou para França muitos 
dos seus soldados eram 
açorianos; nos navios, 
em que deu caça aos do 
inim igo, açorianos eram 
tambem muitos dos seus 
marinheiros. E quando 
os Estados Unidos esta
belecerem uma base de 
operações nos Açores, 
os seus povos. ao passo 
que no continente vi
viamos com dificuldade, 

os seus povos tinham tudo de 
bordo dos fartos navios da Ame
ríca por um preço infímo, o pre
ço do seu custo, e ás vezes me
nos, como se repartissem os ge
neros com irmãos. 
· Nesse tempo não nos cansá
mos de encarecer essa bela obra 
de confraternisação. Escreven· 
do al!ora do gran ·e !!mo_r de um 
estrangeiro dos mais ilustres. 
como foi sua alteza o príncipe 
Alberto de Monaco, pelos Aço
re!', não podemos resistir a tão 
consoladora recordação. 

ANTONIO MARIA OE FREITAS, 



li'm lr~cl111 dn "'f'rr;a dtt Lslr••l11, u•ndn •e 11 ('JlJ1~·t1nhrt d" '\ s, dft '•Hiii 
"""(1unal 11u1111tla f'lllrn n• l'lnh~lru• 

Aqueles que mourejam a vida lont?C da sua patria, 
guardam no seu tesouro de saudades, entre as recorda
ções mais queridas, as de todo o gencro de fes tas da 
sua terra, passando-lhes pe lo cspirito, nas horas de uos
talgia, as musica' e o repique agudo do< sinos, as dan
ças alegres e deseuvoltas c as procissões graves e sole
nes, os cantares cslusiantes ao desalio e os cantkos 
compa5'allos e plangente< d cgreja. 

Nos-a Senhora da Ouia tem o seu culto em um grande 
numero <le :·re ~ue11a .. , por1.1uc o crcnt~ invoca·a a cada 

passo na jorrllda incerta da vida. Em l.origa, vila anti
qui<sima da Reira, n que D .• \lanucl outorgou !oral cm 
1514. fortemcnle a«ente n'uma encosta da Serra da 

NA SERRA ])A ESTRELA 
Uma festa relig iosa a 800 metros de altitude 
T ODAS as festas, que tradu1em 

a simplicidade do viver do' 
povos e das suas crenças, ofere
cem uma nota de parti, ular en
canto. E a1gun.... con..;.:n·ain·n \..; 

1ão vi\•as, de um "3J,or t.1 > pnmi 
tivo. que c::e !-totem que frram 

transmitidas de geração em gera· 
ção, com a fidelidade e o cu1dad~ 
que merece uma preciosa herança 
moral. 

fslrela a 800 melros de alt.tude, 
pouco maio; ou menos, t:unbem ela 
tem " sua fr<ta, a que não faltam 
musica, procíss'o e <errnõe•. 
afluindo ali inumeros de\'otos de 
to.la aquela <e1 rania soberl>amenfe 
alc•nl1lada. 

r: :t Sl·nhor.1 lá tem n'uma imi· 
ncncia rcsrcitavd a <ua capelinh1 
cmdadosamente branqueada 
adornad1 \'rmo-la de longe 

r a tlla tlt" 1.ortra 

'11rmluh1 caminho Jn t.nrlJCll. 

., du dhllutu 1u111uJ11r 
(1al1rlfl \1111&). 

o~ th•\'oloa a nuulutw lln f1111f'll111in d1'11uh1 dP 1111111 \ull 1 1•f•la ii~na 
l•llrl\ 111 rh1•6(11.tN11 

esgueirando-se com dificuldade d'cntrc os abraços 
apertados da verdura que a cér"ª· N;\o melem mc<L> 
aos devolos aqueles caminhos dificei' de trilhar. 
Ouindam·Sc scrrn acima em grupos de toda> as edades, 
como se a f~ rcavigorn"e as pernas trcmul •. s do< \•elhos. 
t.' curioso depois vc los descer a l.1dcira, qu"si em 
massa, caprichnsamenk irisada da• côres v.1ríegndas do 
seu vesluario, pdncip.1lmentc dos tra'os típicos das rnu 
lheres da íleira. 

As c"sas da vil 1 como as outr.1, dispersas por n<1ueles 
cêrros dcsrovoam-sc. Só os que nào <e podem arra,tar, 
só os que, nem pelo braço de outro,, podem dar p <sada 
é que deixam de ir, pelo menos assi>tir á passagrm do 
andor da Santa e ao desfilar do interessanlc ccrtejo. 



o RIBEIRINHO 
- «Bons dias, ribeirinh > saltador!» 
Dizem, quando éle passa, os salgueirai<i. 
«Porque não páras? Com que pressa vais! 
Tem dó de nós . .. Pára um nadinha amor! 

- « Vou apres.<;ado, pois se assim não fôr 
Talvez a azenha 1uio trabalhe mais. 
Salgueirais tristes, porque me chamais 
Se não posso valer â vossa dôr P 

« lâ vem a séca, jâ se vê 110 or. 
Pois não sentis o sopro do snão, 
Não mirraram as folhas do pomar? 

«Nlio me chameis, que chamareis em vão. 
Se a azenha ncio moer, não trabalhar, 
Onde hão de os pobres ir buscar o pão?» 

AcAc10 oe PAIVA 
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NOTAS SPORTIV AS 

O entusiasmo pelos cesso, em honra de• 
exercícios físicos Gago Coutinho e Sa-

cresce constantcmen· cadura Cabral, e cujo 
te em Portugal. Só producto se destinou 
ha motivvs para que ao lns!itutode Socor-
nos felicitemos por- ros a Naufr;1gos e ao 
que assim suceda. Padrão dos A\ iado-
Uma das melhores res,permiliu que apre-
dcfezas da raça con- cias->emos as aptidões 
siste no desenvolvi· de nadadores e rcma-
mcn!o criterioso do~ dores distinctos cn1 
sports. Entre aquele' desafios de cwatc1 -
cuja cullura mais se polo•, corridas de na-
recomenda á nossa t 1ção e ele remos e 
mocidade menciona- sobretudo as vanta-
remos a natação e o gens dos sporfs a que 
re 1110. Pois não dis- se dedicam. Todos os 
pomos nós de uma nossos votos sao por 
long'l costa marítima, que estes se desen-
dc portos magniíicos, volvam e assumam o 
de 11111 estuario incom- primeiro lugar entre 
paravel como o do re- quaisquer outros. Não 
jo, e de excelentes nos esqueçamos de 
rio~? A natação e o rc- q 11e fomos um povo de 
1110 são, sportivamen· marinheiros e que os 
te, os exercícios mais recursos naturais da 
completos.Pena é que nossa terra constituem 
os não cultivem com um permanente dc~a-
a largueza e o ardor fio que seria crimi-
que as nossas condi- uoso não aproveitar. 
çõt·s geografica-; de Bem hajam, por i~so, 
todo o ponto jus1ifi os clubs que consa-
cariam. A festa na li· gram um especial ca-
tica rtalisada ultima- rinho á natação e ao 
mente no Bom Su remo! 

Llm as11ccto da regata -A dqulpe do cWator·1>olo• do Clu.b Nacional d& Nntaçào (Cllclu!s Salgado) 



NA SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 
Uma elegante festa de caridade 

ll ~unM co11,ld11<1os e oulrM pcssuns <1uc ••Jnwr11111 p11rll· na resta de cnrlatu.l<• 

DURARAM 4 dias, mantendo cada vez 
maior brilho e animação, se é possivel, 

a festa de caiidade promovida no vasto e hall > 
da Sociedade Nacional de Belas Arles por 

-li 

uma distinta comissão de senhoras da
nossa primeira sociedade, presidida pela 
Sr.• Baroneza de Nasuer Barham a favor da 
cAssociação das Senhoras de Caridade:t, que 
tantos titulos tem de benemerencia. 

Ha muito que não vemos reunidas tantas 
senhoras e meninas do nosso mais graduado 
meio social, ocupando-se com tanta dedicação. 
como gentileza em angariar meios para que 
aquela associação continue a sua obra bene
merita de filantropia. 

Muitas delas, vestindo encantadoramente á 
moda do Minho, vendiam flores, frutas, quin. 
quilharias, refrescos e ge lados, pinhão novo,_ 
alcachofras e uma infinidade de objectos varia
dos, sobresaindo entre eles umas artisticas e
belas estatuetas de Santo Antonio, feitas em 
barro das Caldas. 

Logo á entrada, em frente da porta, er. 
guia.se a barraca da kermesse, por assim di
zer afogada em concorrencia que lhe esgotava 
rapidamente as rifas, levando em troco brin
des de muito gosto e de não menos valor. 

Nas salas do primeiro andar servia-se chá, 
fazendo-se ouvir um sexteto que mais parecia 
de mestres do que de amadores, dançando-se 
animadamente ao som dde. 

Não deixaremos ainda de lembrar a barraca
pomar, bem imaginada e melhor executada. 
Estava um encanto. Pareciam os tra11~ portados 
a um delici.oso recesso das nossas aldeias,. 
sentindo-se a simplicidade, a frescura e o 
bem estar que os primeiros calores do estio 
já nos estão impelindo a buscar no campo. 

Tomaram parte saliente na festa a:s alunas. 



li 111 as11ecto do conj\mlu dns aluna« do• dlsllnlos professor es d 1• dnn~a. ~--. 1"1utir <19 F4·'rr 1• lra r 1·;r1wsto ~1·nogllo, 1111e 
tomaram par te na H•srn. 

do Colegio Parisiense e os alunos do insigne 
•11aestro sr. Artur Trindade, sendo umas e ou
tras carinhosamente acolhidas pela seleta as
sistencia As primeiras, vestidas a caracter, 
cantaram musicas populares e dançaram com 
requintada graça e perfeição. Os alunos de 
Artur Trindade, regidos pelo seu professor, 
.cantaram superiormente a cNuit de Azur>, o 

Outro 1n11· d••stm·ndo do conjunto 

-celebre côro de 3eethowen e a melodiosa can
ção original do festejado compositor sr. Soeiro 
da Costa, cPinhe ros á beira. mar», que foi bi
sada, recebendo os executantes, o seu mestre 
e o autor da musica repetidos e quentes aplau
sos. 

justo é especif.car que os solos da canção 
cPinheiros á beira-mar• foram cantados pela 

Sr.ª D. Ema Cordeiro, cuja voz, esplendido 
talento e exce lente escola, em muitas outras 
festas e audiçõeg teem-lhe merecido os elogios 
de artista cansagrada. 

Um dos numeros do programa das festas 
que mais interesse despertou foi a leitura da 
buena-dicha•, feita pela S.0 D. Sara da Mota 

Cardoso, com uma graça e uni csavoir-faire» 

'tais um par de$lacado do 1·onJunto 

verdadeiraml'nte delicioso. Todos queriam 
ouvir, á porfia, da boca de tão gc:ntil leitora, 
duas palavras que fo~sem sobre o seu futuro. 
Uns sorriam-se, outros aparentavam de serios; 
mas quem sabe a quantos sairá certa a pre. 
dição das cartas estendidas por aquelas mãos 
tão patricias? 

(Cllcllés Salgndo). 



A FESTA DA FLOR E A OBRA DA CRUZ VERMELHA 
Xa ~Jarlnha lumbem ha 

uma delcg1u;iio da Crur. Yt•r
melha. nos !lcrvl ('OS 11111' 
CSS(t clclcgac;r10 IOJll lll'CHlndo 
Inferem bom os povos do 
concelho c1uacs os honorl
clos gerais prestados pela he 

ncmeríla inslltulc;11n, cio nor
te a sul cio palr.. 

<:ruoo dt' st'nhorns dn Mnrlnha fi1·n1HIP, tJUP 1u·omo\Prn111 a Fr~la dn Flor ('nt lw1wt1c·lo tlu. 
c:ru1. \ 't'rnu1lha. St1ntada :a comlssit.o. U:t t1:.ic1tu•rtlH para :t dlrt•lta: ª"' sr. 1 l>. lh·a11·J1. l'Pr
~ '(·l rn \Hh'. u . Hrtlll\'U l\('ndal dt" .\ l 11u1 ltlu t:o11t1uho, I>. \lnrht .. \m;tro \1\ 11~. U. 1.aurn Sl1 

lla pessoas que Imaginam 
<1uc a Crnr. \ "c•rmt'lha e ou
tras cru;r,cs tio 'a rias corl.'s 

que po~~ui 11101>, 11111>1 toclus 
elas do mosmo nltrulsmo e 
do mesmo ai1·1u1ct• hu llHl· 

nltario, só noccssllnm vcr
d1ulci nimcnto da coopcrn
("ÍLO puhiict1 cm kmpo rio 
gucrrn. ~11ro engano! 

Termínam ns glH'rrns en
lre os povos: mas lnícllz-

vn. 1-"arla ,, u. 1.e•ouor 'iunuara 

N,\Q se apagam l<io cedo os ecos do <1ue roi, por lodo 
o 1111Lr.. n •ícsw da ílor. a favor da Crwr. \ "ormclhu. 

Til•emos uma prll1'a,•era esplendida. Em vnrlos pontos 
ha mul to 11uo as roseioas, os cravelros e os 111n1tue11uc
res niio 110 dcsra~ium om fl or es lflo nlrnndantcllc porfcilns. 
A naturo1.a q11l1. ajudar esta grande ohm cio rll11ntropia 

com u1111l 1lrofus·w o:dntordiuarla do mariwl l lHIH saídas 

de lodos os Jnnll ns. 
A' allundancla do flores corrcspontlou o 1th11nclanl c 

numero do scnhorns 11uc este a110 lo111nro111 1l artc n11 
rcstn. Tuclo ílorcs. l~n tre umns e• 011ln1s ora multas n !· 
7.CS cllrl cll pronunciar-nos por quais (il•lns <•ra111 mais 

lindas t• lo1u;:ís. 
Scnhorns, meninas e creançns par('<'O 1111c 110 nivela· 

vnm na agllld:ule. nn grnlilc1.a, na graça lrn•sll\•t•I com 
quo nos ororoclam as flores.E a maior p 1rle 1los homens 
traiiam o 1rnllo conslehdo dcss;1s 1101•as o grncloslssí
mas ('.Onllt•cornci1cs, ciuc atestam lalvo;r. a maior hc•rol 
c idaclo, nosl(J8 w mpos do atrO/. t•golsmo ouo alrnvcssn
ruos, isto (',a cio arr1lncnr alguns escudos da euo·tclrn. 
<1hstondo-so 11111 clln do suporílu itiallcs 1mrn Ir !l1111vlsar 
dores o onx11g11r lagrl mas aos que sorrom. 

Foi consld1•ravo1 a receita, ·alncln 
bom. n'io só nos grandes centros, ro1110 
nos ooquono~. N\o hou»c nlngucm q110 
donl ro 1l11s s1111s nnss!'s não se aprc•ssa><s<' a 
corrl's11ondt~r no grncloso apelo 11110 lho ra
zla111. Toclos clcrnm. ,\ ,·ida rshí hrulal 
mente tlHlcll; mas, muito ou pouco, lolios 
conlrlhulrnrn. 0111horn m11ítos com uma 
migalha. tendo o abençoado valor do cnl · 
Ili ela vluvn, de ciu<' nos ral:i. 11 p11 1·alloln. 

mente elas nunca t1•rmlnam entre os hOllll'Ot<. Pelo 
contrario, rc•crudescom lodos os dias, de><mcnllndo snn
guinarlamonte a decontmla civilis;11:;1o humana. Os po
,·os reduzem o seu ormnmenlo: os homens aumcntarn 
ª·" sun~ nun1lh11s e ai; s11ns p istolas: os povos vlio 1>ara 
!IS COnfeJ'OllClns lll'OCUrtllHIO evitar O truclcl11rcm SC como 
aconteceu ha oouco: os homens pro cu ram-110 pum so 
anavalhuro111 o pum so vararem o corncllo com 1111\!\ 

bula. 

A Cru:r. \' crmclhn tl•m ele acucll r de dia o do noite ú 
guerra faclnor osa cloR homens e lc111 de estar pre,·onlúu, 
c m constnnte vlgllnnc·la, para a guerra dos 1>0,·os: 11nr
c1uo estes são Cormados clm1ucles, mas ll•t•111 11 mais n 
cli plomacln. com ciuo sabem ,·01ar os seus ocllos 11 am
blçiics atr- ao momento do explodirem. 

Q110 nunca faltem, pois, recursos á Cniz \ crmo
lha. 

,\. M. F. 

(C/ic/l(S do :-41', !'\p\'t' l'H S aUlON, rot. ·Mllrl'HlPS f ,PI J'IO) 

A ~ l nrlnha Cirnntlo, o nosso prl111cl 1·0 
centro vltl 1·01 ro, l'ol uma das l1•1Tus tia pro
vhwl111•111 11110 a fcsla decorreu co111 11111ls 
brilho e• nlt•grc entusiasmo, sendo o rc•sul
fado t·xcl'lcntc. A comlssilo do senhoras 
cncarrcgnda ele• 11 promover, co lorou-se, 
pelos seus dccllciulos esCorcos, acima ele to
do o t?loglo. nu certo c111e cst(l no csplrlto do 
toda ela, como no de lodos os que prrscn
elaram o det·urso da resta, o destncar 11 sua 
orcslclt•nto'.. a Sr.• J). ~l arla Amnro_AlvN<. 

C:nrro da delegac110 dn C:rnr. \"~rrn~lhn <ln ~larlnha Grande <1ue wunou p11rte 
no c•orlt'Jo da resw da flor. 1 • dli"C•ll:I cio cnr ro o nlferes sr. 1nr.onlo Alves 

e- a csouerda o ~tu•ict•nto Ar. \rH onlo dos S:1nto~. 



ílA ESCOLA MATERílA L DA AJUDA 
• 

1 '1•nda nn kermesse 

A simpatica e benemerita Escola Maternal da Ajuda, onde os 
pequeninos orfãos encontram segundos C'arinhos de mãe, 

tambem tem o seu mealheiro. No dia 29 do mês passado fez-se 
uma festa a favor dêsse mealheiro e a assistencia, que esteve 
muito animada, demonstrou bem quanto apreciava a excelente 
obra humanitaria de tão prestante instituição. 

,\ dl1·ecto1·a sr."u • l >. llCla .Jurl(~ cll' UulhAo J'alO - As crt>n 11~11s do esco la com a sua dh·ec1orn e outro tll'SSO:> l 

(Cllcll~s Salgado). 
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AOTUALIDADES 

Os antigo~ (llunos <los colcglos de C11m1>ollde, s. l"l el e,; •. José. nn sua hl'l lhan1e e corno"cllorn resta ele conln\lernlsaçiio 
no dia a; tio més )lassado 

Urn as1>ct·10 li:• festa 110 Jnstl luto l'l'<lllsslonnl cios Pu11llos <l o i-:xcl'cllo a 'ª""" dn sua ~l tuuall<Jll<le 
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A 

ijM PINTOR ·f70RTijQ{JE5 EM f7JIRl5 

•lu•11r4·'(~iw~ tlt'_,· Jn~t·m• 

JOSE' Campas, o talentoso 
pintor, tão conhecido cm 

Lisboa pelas suas brilhantes 
exposições. uma das quai", 
talvez a mais notavel, foi feita 
no Salão da «Ilustração Por
tugueza», encontra-se ha tem
po cm Paris, onde o seu 
«atelier» é o ponto de reunião 
de muitos artistas e homens 
de letras. 

Trabalhando sempre sem 
descanso, como quando es
tava em Portugal, a sua obra 
a voluma-se consiJcravelmcn
te de dia para dia. tendo já 
na sua bagagem artistica 
muitas telas. de alto valor, 
quer pelo desenho quer pelo 
<:olori<lo. 

46 

o 11l11tor sr .. José r.am1H1s 

E' com prazer q uc regista
mos nesta pagina os ultimos 
crabalho!-> foi tos em Paris pelo 
moço artista e que tcem sido 
objecto de calorosas aprecia
ções. 

•llllll 1•ni:lon ele ~IUSSCl• 



OASAMENTO ELEGANTE 

Os noivos: A sr.• o. \lurlu Numal•. de saraiva l.obo Pina de Aragão e o s r. Marcelino ueulto no11.. o cnsumento renllsou
sc no nnt1110 s11lar 11uc os pais da noiva possuem na Vela (Uclra Unlx11) 

Os uol vos com os seus convidados 
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A :B.., E IRA DE PARIS 

F eira de Paris no Campo d e M arte. lnslalac1ies ch'sllnadt\S ás 11rnc111lna~ l\lfrlcolas, rendo-se ao rundo a Turrl' Elffel 

l'e lr11 de Paris "º Campo de Marte. - Pa,·11 hões deswo11 lt1,·c1s , con L1111 d11-~c en t r e NcK <• da :1tlml11l ~trncí10 
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